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“A arquitectura não se expõe. Vive-se, habita-se.” 

Gonçalo Byrne 
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Resumo 

 

Ao longo deste percurso académico e depois de ter assistido a várias aulas de história e teoria 

da arquitectura, eis que me surgem algumas questões: porque nunca assisti a nenhuma aula 

dedicada à arquitectura subterrânea? Porque não se presta mais atenção a esta arquitectura 

“invisível”? Não será esta uma forma de arquitectura tão viável como qualquer outra?  

Desta forma, o tema da arquitectura subterrânea ou escavada no solo surge como algo que 

me desperta muito interesse e bastante curiosidade. Isto deve-se igualmente ao facto de se tratar 

de um mundo misterioso e até ao momento insondado. 

Assim sendo, para satisfazer a minha curiosidade e investigar a viabilidade e importância da 

arquitectura subterrânea na actualidade, foi necessário recuar no tempo. Comecei por analisar as 

suas origens, partindo do momento em que esta era uma forma de arquitectura natural. 

Posteriormente, segui uma linha cronológica, iniciada nesse passado e dirigindo-se à 

contemporaneidade, passando por várias épocas históricas onde esta arquitectura esteve presente. 

Para cumprir este propósito, deparei-me com pouca informação bibliográfica e constatei que 

esta é uma forma de arquitectura aparentemente pouco documentada, apesar de existirem muitas 

construções que a concretizam. Neste contexto, e perante tantas incertezas em termos de 

referências cronológicas, foi necessária muita especulação na análise dos exemplos encontrados. 

Por último, refira-se ainda que este trabalho não pretende ser um livro de “história da 

arquitectura”, mas sim uma base de trabalho para quem se interessar por este tema. Tratam-se 

apenas de algumas reflexões que visam complementar a já referida falta de documentação sobre 

esta forma de “arquitectura secreta”. 
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Quando se pensa em arquitectura, é normal que se 

pense num monumento, num grande complexo cultural, num 

bloco de habitação colectiva ou até mesmo numa simples 

vivenda. Pode variar a escala do edifício ou o seu carácter 

programático, mas há algo que normalmente não muda: 

serão sempre construções acima do nível do solo, edifícios 

bem visíveis. 

Na verdade, parece quase inconcebível que assim não 

seja, torna-se muito difícil de imaginar uma obra de 

arquitectura que esteja “escondida” das pessoas e que não 

se afirme e se imponha como fazem quase todas as 

grandes obras de arquitectura. Cada vez mais, o arquitecto 

é visto como artista, como um escultor que esculpe as suas 

obras e as exibe ao mundo. 

 

No entanto, as definições de arquitectura não limitam o 

campo desta disciplina/arte às construções visíveis. 

Segundo Lúcio Costa, a “arquitectura é construção com 

intenção de ordenar plasticamente o espaço, em função de 

uma determinada época, de um determinado meio, de uma 

determinada técnica e de um determinado programa”.1 

                                                 
1 COSTA, Lúcio, XX siècla brésilien, témoin et acteur, Publications de l’Université 
de Saint-Étienne, 2001 
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Porém, o espaço do subsolo parece estar sempre 

reservado a programas secundários, a caves, a adegas e 

armazéns, a parques de estacionamento subterrâneos ou a 

outras infra-estruturas. Os programas mais conhecidos são 

programas de apoio à vida à superfície, tal como o sistema 

de metropolitano ou as redes de infra-estruturas urbanas, 

indispensáveis à vida quotidiana moderna mas por vezes 

incomodas à superfície. Tratam-se de espaços que não 

necessitam de iluminação natural e que a modernidade 

remete para o subsolo sempre que possível também para 

evitar a densificação da malha urbana. 

 

No entanto, as coisas não são assim tão lineares. O 

campo da arquitectura é vasto e de difícil delimitação e, 

neste sentido, existe uma arquitectura que não sente 

necessidade de se mostrar, uma arquitectura que existe 

mesmo sem se ver, uma arquitectura cheia de plenitude, 

uma arquitectura para ser vivida e sentida, onde as 

preocupações com a forma exterior são quase nulas e onde 

edifício e terreno se fundem e se confundem. É a 

arquitectura subterrânea, também associada à arquitectura 

enterrada, escavada ou troglodita. 


